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O NOVO HOSPlTAL

A ¡mmunda papeleta dos t'ran-

caceos falava. como vimos, _em

meios de (le/"cm. Com o atreve

mento da ignorancia. perguntava,

c-mphaticamente, se. contra os

mosquitos não haVIa meios do

defesa.

Já dissemos quaes eram esses

meios. Não ha nenhum eflicaz.

(lu. antes. ha um: é construir os

edificios em sitios onde os mos-

quitos não existam. _I .

F.” esse o unico. lu foi esse,

exactamente, o que a illustre com-

missão do novo hospital despre-

zon. abandonou.
_

De resto, o petroleo, o azeite,

o aroma de certas plantas_ sao

meios geralmenteimpratlca
vmson

de pouca etñcacia. Os mosqui-

tniros. unico meio de defeza po-

deroso, não são para AVelro, nem

para o novo hospital:

Para nós. só horta um, o me-

lhor de todos, aliás, em qualquer

clima_ em qualquer terra, em

qualquer paizdo mundo: tercons-

trnido o edificio em Outro SlllO.

Repetimos: foi esse, exacta-

mente, o que os sábios da com-

missao do hospital abandonaram,

desprezaram. y

.Os locaes para construccao

das habitações, diz o sr. Sarmen-

to no já citado artigo da [legista

[hn-tuyueza Colonial e Maratona,

derem sor longe de pantanos, de

mais do t kilometro. ou, não Sen-

do isto possivel, a sota ventod'el-

les, do vento predominante; da

maior altitude que possiVel for;

em terreno declivoso, secco e

poroso: afastados de florestas,

onde facilmente se podem formar

pequenos ehnrcos; e as habita-

cões cercados de largo espaco de

terreno nú, para evitar a vegeta-

cão onde os mosquitos se abri-

guem, e facilmente se vigiar que

não haja alli oolleccões d'aguasm

0 local da Senhora da Ajuda

não obedece a nenhuma d'essas

condições.

Tem, a pequenissima distan-

cia, a malhada dos moliços; além

d'esta malhada ficar a pequenis-

sima distancia fica do lado dos

Ventos dominantes. Tem,a muito

menos de um kilometro, a baixa

de S. Thiago, onde as sezões são

permanentes; fica em cima dos

terrenos baixos, humidos, panta-

nosns. que se estendem ao longo

do Jardim e do quartel de Santo

Antonio; tica pegado ao lavadniro

publico, que foi sempre um fóco

de immundícies, formando lamas

podres e charcos, que exhalnm

um cheiro pestilencial. Isto sem

contar com o cheiro dos escas-

Sos podres e dos moliços, com a

cliianleira infernal dos carros que

OS transportam.

Maior brutalidade ainda se não

praticou em Aveiro]

t) sr. Sarmento trata dos pai-

zvls quentes e das ediíicaçõos

n'esses panos. Mas convém notar

que poucas d'essas regiões serão

mais sezonaticas do que o foi

Aveiro durante muitos annos.

Como já dissemos, ainda ha

trinta annos as sezões reinavam

com alguma intensidade em va-

rios .pontos da cidade.

Augusto Filippe Simões, \'Ígi-

tando Avoiro em '1873, dizia que

a primeira impressão, de quem a

vc rodeada, por toda a parte, de

terras pantanosas, é de que ella

é dizimada pelas l'ebres paluslres,

mas que essa impressão não cor-

 

responde á validado dos tactoslqne basta, só por si, para dar to-

por isso que, escrevia, a saude

d'aquelles povos é cxcellente.

E', na verdade. Aveiro não se

póde considerar. hoje, uma terra

doentia. Em 1873,]á as condições

do saluhridade eram grandes.

Cumtudo. as sezões abundavam

ainda. Quem escreVe estas linhas

andava então precisamente com

ellas. E teve-as durante scls me-

zes, apezar d'um tratamento ri-

goroso. E viu-se perdido com ellas.

Filippe Simões viu as coisas

por alto. (lomo todos os viajan-

tes, illudiu-se um pouco com as

npparencias. embora. outra vez o

dizemos, Seja certo que Avoiro

se póde reputar uma terra salu-

bre. Nós, que sómos de cá, é que

.sabemos, porém, ao certo, o que

temos de bom e o que temos de

mau.

Um dos focos das sezões, en-

tão, era no ilhote que se está

aterrando, por toda aquella baixa

onde está a molhada da Fonte

Nova e que se estende até á linha

ferrea. D'ahi as transportavam os

mosquitos, que de lá se elevavam

aos milhares, como hoje. para as

edificações que se estendiam des

de a (Iorredoira até ao Largo de

S. Martinho, invadidos então, co-

mo actualmente, pela infernal

mosquílaria.

Os Soldados aqnartelados em

S. Domingos eram as victimas

principaes.

D'esse fóco fomos nós victima

tambem. como outros moradores

da rua de S. Martinho e ruas vi-

sinhas.

Outro fóco importante estava

nas bn¡an de Santo Antonio, nos

terrenos subjacentes ao do novo

hospital. Na familia dos caseiros

da chamada quinta de Santo An-

tonio eram eternas as sezões.

Quando os deslocamentos passa-

ram a ser aqnartelados em San-

to Antonio, logo os soldados fo-

ram salteados de sertões, como

anteriormente no quartel de S.

Domingos.

Isto não foi no tempo em que

a população de Aveiro, como re-

fere Pinho Leal, chegou, dizima-

da pelas febres palnstres e pela

emigração, a 4.4000 almas, de

15:000 que tinha sido. Isto to¡ nos

nossos dias. Isto foi hontem.

Outro fóco era na baixa que

se estende desde S. Thiago até á

ponte das Aradas, onde está on-

tra molhada do molico. Ainda ho-

je as sezões apparecem em S.

Thiago. Verdemilho e até pela

Fonte Nova.

E' notavel que os fócos Sezo-

nalicos colnmdiram, em geral,

com as malhadas do moliço.

Por todos estes pontos anda-

ram as sezões, mais ou menos,

e por lá andam, mais ou menos,

ainda hoje.

Ora o local da Senhora da Aju-

da está. sob esse ponto de vista,

nas peores condições. Fica mes-

mo em cima dos terrenos baixo-ã.

hnmidos. doentíos da quinta de

Santo Antonio. Fica pertisslmo

da malhado dos moliços. E fica

muito perto da baixa de S. Thia-

go. Sem falar nos lavadoíros, por-

que esses_ com cuidados llygie-

nicos, seriam menos prejudiciaes,

npezur do que é uma verdadeira

ingenuidade admittir u hypothese

de cuidados hygienicos em Avei-

ro. Ingpnnidade, para não dizer-

mos Coisa poor.

A immunda papeleta dos fran-

caceos, o indecentissimo papel,
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Perscgnlção Infante

do o valor intellegãml e moral do O governo continua no seu

gmpf) (lne "elites la. nãO fim 0H- inalteravel desvario. Us jornaes

tra coisa senão fugir no projecto, que mais o inoomiuodam em Lis-

¡toodi/icío. Porque-'o projecto as- boa são o Mundo e o Imparcial.

sim, porque o projecto assado, No Porto o Norte e a Voz Publica,

porque o projecto foi approvado por isso ordena á policia que lan-

por Fulano. e por mais Sicrano, cem as garras sobre os nossos

e por mais Beltrano. etc. D'isto collegas logo que estes denoda-

não sabe. Ora ninguem dison- dos campeões da verdade sty-

tíu ainda o projecto, o edificifi, gmalisem desassombradamente

a construccão. Não tratamos de as desorientações governntivnS.

averiguar se o projecto é bom, E assim os vão abusivamente

ou man, se a construccão vaeex- apprehendendo e prejudicando

Ce“enle 0" lie-“Síma- Não tt'al-R- nos seus legítimos interesses!

mos d'isso, nem queremos tratar.

Isso é um outro ponto de vista

que, por emqnanto, não nos inte-

ressa.

o_-_*-_-

O Progresso de Aveiro tem

U que mg ¡nteresca O que se provocado a. malandragem dos

debate, O ,me se combate' é o franoaceos a explicações sobre os

lonal. E ahi é que não ha opi- motivos porque o sr. Jayme Li-

"ÍÕHS de P"”"SSÍOMGS O“ Delitos ma desistiu inesperadamente da.

caliêzes d'ipterarem a Verdade.t “mm“ eláçño cmnamrm_

. n i ion iamos (ne o ro ec o _ -

está Admittainos 9288] hy« E .O papa' O'gão dos dlctos'

pothese. Claro é, n'esses casos. “em P'Ol

que todos os profissionaes o hão Porque será.?

Diabo, all¡ anda. coisa!de achar bom.

Supponhamos que levam á Se- Anda! A“du!

Querem vêr que é caso da
nhora da Ajuda qualquer medico.

rual( uer h tenista e . ue. sem .

l I vg q Agencm do Banco de Portugal?

Já ouvimos dizer. . .

mais obSei-vacões, lhe mostram

o local. Claro é que o medico. o

hygienista, não acha, no primeiro Pois seria isso?

golpe de vista, o local muito mau. Sempre gostavam“ de o sn.

Mas se lhe disseram: (Senhor, b 1

esta estrada, que passa aqui, é er

uma estrada de grande transito,

em certos epoehas do anno. Se-

nhor, por aqui transitam innume- _ Enlmu "0 se“ 3-° R"“O de Du'

ros carros de uma coisa que Se lithGHO 0 "MSP 00“'383 '09?“

chama molico, que cheira mal, e Prof/"8330 de Avfilf'ov Peloque 3m'

d'outra coisa que se chama es- cel'ümenle 0 fôllcnamos-

cassn, que cheira muito mais mal

ainda. Senhor, lá em baÍXo, alii,

a dois passos, são os grandes de-

positos d'essas duas porcarias.

Ao pé d'esses depositos, que se

chamam molhadas, formam-se

charcos da peor especie. D'esses

depositos elevam-se milhões

milhões de mosquitos, que hão

de ser uma tortura infernal par

os pobres enfermos.

Senhor, aqui pegado ha um

laVadoiro, que é outro foco de

immnndicies, fóco que poderia

desapparecer com alguns cuida-

dos hygienicos, mas cuidados hy-

gienicos, senhor, é coisa que nun-

ca liouVe. nem haverá em Aveiro.

Não conte o senhor com isso.

All¡ em baixo, senhor, ha uns

terrenos pantanosos ou cheios ' '. ' " ' eve cheirar lioe n AVeIro
de humidade pelo menos» D ° J

Se um (“ssemm ¡SSO mesmo a banda do regimento dc infan-

pondo de parte os cmopheles e as teria 24. que PDE' 011d““ do 313

sezoes, Se lhe disseram isso, e ministro da guerra fo¡ tomar par-

”“e fó" “m “Ômem de bem' e te na escola de tiro, em Espinho.

não um bandido alugado para mzemqmsque fohmñto apra_

passar attestado de bom compor- . _ . _

tamento á mas“? commmsãn do cmda n'nquella praia, onde po¡

hospital, o medico, o hygienism, Vezes se fez ouvir.

o' homem de scinncia e conscien-

cm, dirá immediatamente:

«Nam então não; o hospital

não lion bem aqui.)

Isto é que elle diz, necessa-

riamente, fatalmente.

Jomo dizem todos os aveiren-

ses que, conhecendo a sua terra,

sabem la justica e a razão com

que estamos falando.

E, para nós, basta a opinião

d'esses.

Voltaremos 'ao assumpto.

_-+_

an*

0a :tramwaym

E' no proximo domingo, 2 de

novembro, que começa a vigorar

o horario de inverno nas linhas

terrena da Companhia Real, sen-

do mantido integralmente n ser-

viço dos comboios tmmways en-

“ tre o Porto, Espinho, Uvar e Porto.

-__-+_

A camara municipal d'Aveiro

pediu ao governo auctorisação

para que as suas obrigações se-

jam cotados nas Bolsas.

_+-

A banda do 24

_--*_-_

Prevlsão do tempo

Escolantico Vae prevenindo-nos

de que durante a segunda quinze-

na que decorre, não temos a espe-

rar senão mau tempo, como pre-

nunoio de rigoroso inverno.

De 25 a 27.-Borrasos no Can-

tabrico, frios à. noite, chuvas no

Levante e centro da península, ter-

minando este periodo com as chu-

vas proprias da estação.

'+_ De 28 a. 31.-Regimen tempes-

tnoso no Levante e no Cantabrico,

Cambms generalisnndoso à. AndalIIZlM S""

Está a 'l'l 1132 0 cambio do rngoçn e Barcelona. Termina o pe-

Brazil sobre Londres. riodo com bom tempo no centro e

Libra no Brazil: '19:,i948 réis; norte da. península¡ No resto da pe-

em Portugal, 555690 réis. niusula, tempo proprio do Outomno.

  

PENEENCIA

Com este titulo lê-se o se-

guinte no Progresso de Aveiro:

DOCUMENTO N.° 1

Meus caros amigos Drs. Guilherme

Alves !Moreira a Vicente Ferreira dos

Santos. - Recebendo hojc, por obse-

qnio de um amigo, o n.° 392 do jor-

nal Vitalidade quo se publica em

Aveiro, em que vem incerto um artigo

soh a. epigraphe_ O ar. deputado

Bompard -, que supponho ser dirigi-

da. a. mim, peço lhes quo exijam, sen-

do assim, do seu actor a devida repu-

ração pelas offensns que n'ease artigo

me são feitas.

Vosso dedicado e obrigadissimo

amigo,

Espinho, 21-10 - 902.

!manuel Homem de Mello.

DOCUMEEÉO N! 2

EL““ Sra. Dra. Jayme de Maga-

lhães Lima e Joaquim de illello Frei-

tas. -- Tendo sido procurado pelos

Em““ Sra. Drs. Vicente Ferreira dos

Santos e Guilherme Alves Moreira,

da parte do Ex.” Sr. Dr. Manuel

Homem do Mello, para me pedirem

explicações sobre um artigo publicado

no jornal Vitalidade, n.° 392, sob n

epigraphe O sr. deputado Bompard,

cuja responsabilidade tomei, peço a

V. Ex.“ o favor de com aquelles oa.-

valheiros liquidnrem honrosamente es-

ta pondencin pela forma que julgarem

mais conveniente.

De V. Ex."

Amigo muito añ'octuoso,

Aveiro, 22-10-902.

Accacio Reza.

DOCUMENTO N.° 3

(ACTA)

Aos vinte e dois dias do mez de

outubro de 1902, n'uma sulla do (Ho.

tel Cyane», estando presentes Vicen-

te Ferreira dos Santos o Guilherme

Alves Moreira, como representantes

do Ex.“ Sr. Dr. Manuel Homem de

Mello, e Jayme do Magalhães Lima.

e Joaquim de Mello Freitas como re-

presentantes do Ex.mo Sr. Aooaoio

Rozn:

Pelos primeiros foi dito que consi-

derando se o Ex.“o Sr. Dr. Manuel

Homem de Mollo visado n'um artigo

publicado no jornal n Vitalidade, n.°

392, soh n epigrapho O a1'. deputado

Bampard, na parto em que diz: cE'

verdade que sito factos do dominio pu-

blico a compra de beneficios paro-

chiaes por um conto de réis e trocas

de nomeações do escrivães por tres

contos, mas a maré, como sobe, assim

desce, e o sr. deputado Bompard, se

não está. ben¡ em Aguada . . . . . . . . ›,

o constituindo estas nccuaaçõos uma.

oñ'ensa gravíssimo li sua honra. como

cidadão o como deputado da. nação,

em nome do seu constituinte pediam

n reparação devida.

Pelas segurados signatarios foi di-

to quo o seu constituinte, o Ex.“no Sr,

Accncio Reza., nuctor do artigo citado,

sob a influencia dluma informação quo

lhe havia sido dada por pessoa sua ami-

ga, de que o Ex.“ Sr. DizManuol Ho.

mem de Mello havia oscrlpto uma caiu

tn anonyma. cm virtude do qual sc não

realisárn nina sua pretensão, formulá-

rn. nquellas aocusnções contra elle,

que ora realmente a pessoa visada no

artigo referido, sem ter todavia pro-

vas nom indícios alguna da. sua ver-

dade.

E sendo dito pelos representantes

  



HV › › _K _g .É t 'f p
: _' 'povo III! ÃVEÍRÕl

.A Ex!“ Sr. Dr. Manuel Homem de 'nista e declara se que a pendeu: , Q““ Schngcm! 'bl'lgildas e““ VW- de “T ”80"“ °

. 'v o qun clio. nan eum- voa eum ni em (uma liqualada de fôrma how-i 'Deu 1m ams eum-“da _na ca. seu conmlandante em Lisboa, ti-

..: -' : Hi: t' . o Exfno gl'. - w v . . - °
; _ I' finally“ l 'Í "ff“ kz dl_ ' m _mm para o Cldadao cam“,eu-oso dem o cmllmdo ¡6”er da Guía_ nha sempre aqui o general, o mu- _

r mm um. mm ua Lupi ., e ,e "uma . -or da b i ad t d ' Ficámos no ponto de mare-
so. nha, por este manola ter nssal- J r g a e “ ° O "m” que

a_ I ¡ur-r onnjnnclura, se servir de . r - - u chal de Lil¡ ut nos felirita' el

'. ~ ^ ' '. Dl ai - . , . - .. . . u o tram iohneirn r nizesse? p. . ' l p Os

r _xlllllltes pmcasns. os nlnmos a¡ i g i¡ 110* 8P ll“ documento tado na estrada da Dana alguns l l nossos magnmwS “rugas sobre as

transeuntes que paciñcameute sep *- rn .nn-ans, acueirm'irlo con¡ prazer esta 'mais eloquente do que este para Se em AVE-l"” e“tlwsse c“Vill' irmãs da caridade

;lr-clnl'ugío qm:1 dedfurmnmlgmna po-. a “31;”th dm¡ pendencias de han_ diligímn (“wenn praia_ Um d'el- lana, :is Juntas reuniam-se em Em carta de 18 de dezembro

4“““ l"" m“ 'w' "r “m“wm" com' ra em Portugal! 10,, fu¡ O nosso “mw, m¡ sn. Aveiro, e não em todos os conce- d81887 dava-nos mil agradecimen-

va Rocha, que para alii se di_-
z'Ht'u into em nome do son consti- , . . . . - . . ' . .. .'

J* W JH_ em ”unos“, ess“ “Storm, lhos (lo districto como (llZ o Im- tos e 'ml Palabe'w: 03 “Ê'ddeu'

rigia montado em bicycleta, che-

tninte, as phrast-e quo foram publicas .
. _ _ memos Flog fav reg c u H P .

- - . N u - _ hi MSS¡ Ia dt u u *u '›. 7: ' becll tram iohnmro p” ' 0 * l e 1* Vl'

A““ "" “'“go mr”“'lo e §61L1)'°d"¡. l l l J“ m t' s de “10" o, _ . . K I ? nhamos fazendo e os parabens

gando o patife ainda a descarre-

gar uma pancada de varapa u que

m.. n'eata acta. Mais este, hão de confessar todos se em Aveiro estivesse CMM' pelos nossos magníficos artigos

E “ml“ "0505 0" Slãfl-'liill'lm d'uc- que nos lérem, é de primeiríssi larin, a banda do 24 estava sem- sobre o lyceu. Os artigos eram

6""40 6"“ tl"“ “ P“"delwm 6°““ “5' ma ordem. Nenhum o excede. feliznwnte não chegou a ..mngir pre em Aveiro a. tocar e não ía magníficos, especialisando o ulti-

este nosso amigo.

.O malandro terá agora de

. e z I , , . . , u

sun llqmdnd.; de forma honrosa pau Eis O camp" da honra! tocar oito dias a Espinho? mo, a essa data, se entre elies po.

ajustar contas com a justiça.

    

   

   

   

    
   

  

  

 

   

   

   

    

  

   

   

 

   

  

   

  

   

  

  
   

  

 

  

 

  
  

   

    

   

  

     

   

  

   

  

   

   

  
  

   

   

    

   

   

    

    

    

 

  

  

 

  

 

  

  

  

   

   

  

   

   

  

   

 

    

   

 

   

   

    

   

    

  

   

  
  

  

 

  

  

  

_os 5,.,,3 constjmnmss ,-esoiwmm ea- . - dia haver escolha are resenta ão

,crever esta na“. que vn“ se). Porenes O canil“) da honra, eu¡ Por. . Desengunem se: SÍIO OH “nbe- que nós tinhalúos epscriptn cart;

_assignndn_ tugnl_ é ,sm que ah¡ tica! (na mais completos e os pnlhas esplendida e a opinião public; es.

Dia a dia descemos.
Avmojgg ae outubro ao 1902. mais safados que a politiquice tava orientada.

Vicente Ferreira Jos Santos Dia a dia CHllitHOS mais baixo __""'”_ tem produzido n'esta terra. 1881810 em 18 de dezembro de

Hail/term Alves Mvwim n'esta innmnnda )iolheíra. . Pulhas! Mas acima de tudo 7' .

JMJ/me rlr: Air/!Italiana Luna l O papeludlo do Sl' J“yme imbecisl , , Em 5 de janeiro de 1888 já O

nosso ultimo artigo tinha agrada-anda muito agoniado porque a _ _ _ _

Ainda mais imbecis do que do mais do que nenhum_ O Cam_

banda do 24 foi tocar para Espi-

-_-+-__-

Jouyuim do M'ello Freitas.

. . Esiá aberto concurso doou- ~ ~ . . u . .

Faltava ('.Slu'l poluir-.ncia para ¡nenud WH.“ ".nvilnpuln (l. l“ _dl_ nha_ nccusa de ser nnctord'es. p“nm's' _ peuo nao ¡espondla nem palavra

l' \ g Louvado seJa Deus! porque ns argumentos do Povo

sa proeza o sr. dr. Manuel Ho-

mem de Mello, que, estando em

Espinho, quer ouvir a musica.

Duas coisas são de admirar

na indignação do papelucho.

1.“ Que e sr. dr. Homem de

Mello, que o papeluoho accusava

ainda ha pouco de não valer coi-

sa. nenhuma,já valha tanto que

até arranje uma banda regemen-

tal para ir tocar na praia onde s.

ex.“ toma banhos. .

2.' Que a musica do 24 já. fa-

completar o quadro curioso dns

pcndenrias em Portugal.

Reparem. Façam favor de re-

parar.

O er. Accacio Roza nitendo ro

dr. Manuel Homem de Mello,_

porquê?

Porun uma pessoa sua anti-

go o ini'ormou que o sr. dr. Mu'-

Haiti llomeni de' Mello havia es-

_ eripzo uma carta anonyma em

'r virtude da qual se não realisára

' ' uma sua pretensão'. '

de. professor ajudante da emmla

de Fermenlellos, concelho d'A-

guiada.

eram irrespondiveis. E cada vez se

conveuoia mais, 0 marechul, de

q ' ue vencmmos.

'A um'. ”E ”num, q Emlim, em 18 de abril de '1888

Recebemos um grosso volume de escrevia as palavras memoraveis

500 paginas, devido à acnntilante que sa Seguem, que já publicá:

penna do illustrado publicista sr. José mos mas que convém repelir:

Sampaio, (Bruno), comprehondando

sete capitulos: I-Phylosophia e Me- «Devo Iolleltar-te pelos

taphysica. II-Mathematica e Poe- tens magnlncos artlgos so-

sia. lII-Snperstição e Religião. IV bre as irmãs da cal-Idade e

-Thcologia e Moral. V-Contingen- pela brllhante vlctorln que

te e Nrcossnrio. VI _Infinito e Per- corooll os tons esforços na

feito. VII-Mal e Bem. questão do lycoll. Nlnguom

Brochado 800 réis; cartonado réis (Illvlda de que sem a attitu-

15000. Livraria C'hardron., de Lello de energica do al'ovo) teu-la

  

<F'

Entao quando se resolve a'

direcção do ilheatro Aveirense

mandar caiar aquelle edificio?

Tal como está é uma vergo-

nha aos olhos dos que nos visi.

tam. Reparem ao menos para os

outros edificios que lhe ficam

 

'I

M 00'“" Vêem- “m mo'tlvo de' Gont'glllm- ça tanta falta em Aveiro, onde, & I a d_ .

honra! Não ha duvida nenhuma. E' desleixo ou proposito? para a Punmqn dos francaceos, _ Im _0, e nome, Porto. Em Lisboa, gldo assasslmgl¡0 0 'lj'erm"

Livraria Rodrigues, rua Aurea, 188. lyceu de close Estevao. ICS-

não tem feito falta alguma.

Ansenta-se por oito dias e tão

curta ausencia provoca logo tan-

tou conveneldo de que egual

_'_"'"__ dcsenlaee terá a questão das

Irmãs da caridade.) .

 

.

:i O sr; Accacio Roza tinha uma

i pretensão. Não conseguiu essa

pretensão por causa d'uma carta As “irmansinlms,, e os mas- Começaram jri. os trabalhos de ter-

 

  

    

   

   

            

   

  

  

, annnyma' Curmmsslmoi Gate _fa' tus lag“lfmsl? _ raplnnagem no Largo Municipal, que C e é e ta arm er., e _

il' v Oto de “m" carta mw“)'ma 1m' . l L Lugl'lmus de 01'000d110,510 que vae ser em breve ladrilhado a mo- _. ?m0 s 1V í' _s . ' s

,ii-i, pedir uma, pretensão. Disseqhe 1 Dizem do Entroncamento, em se vê_ sam. pààpltiaoqgfipàoe ::Ilanligãvzlfilugilriã-

W

a .
, .

o

, . ' l r a i z ~ . ' . ' - . - ~ -

,Ei uma pessoa sua apaga, _que o A“. tl de 22 . . Sao sempw os mesmos 1m_ WE; ;lãpsâlnelllnpi:pneutlodilnlportnpto'L va a (mesmo das “más da can_

i' i otor da carta anonyma era o sr. SNO °°mb°|° n-° SÍQOVWMO); 00m beats e os mesmos pulhasl q e“ ' 'l 'l w“” a' PH"“Pm' dade. E na questão das irmãs da

a dr. Manuel Homem de Mello. E "389m do ?Não ,a Lleo'a' e. qse Imbecis e pulhas até quando, _______._____ caridade, como na questão do ly-

' .. - - - ara¡ asse as o a. l . . . . . _

.t nao for premso mais nada para l LÊ . l r s e me a' a alongando-se em devaneios sobre CPU; @lillilengdO 'tomem 0511183

~' ue o sr Acc'icio Rom desat'isse man a' “gula outro carregamento f.l d' if t' d ' ' t PRAIA“ mos termos e ”'an'fesmva ° hO'

(l , . '_ ' ' " “ ' 'da me!! Minhas' a "m E' ec ”O .O leg"“en_°' _ _ mem o mesmo enlhusiasmo.

a inJuruu' o sr. dr. Manuel Ho- Estas viajavam n'um comparti- contam que o regimento dem- Pódese dizer terminada a N,l questão do ¡Yceu m-mnma.

,A

'

n
a

il z. mem de Mello. mento reservado de 2.' 013890- fanteria 19 está. commandado por epocha balnear por este nuno. gnt/icos os nossos artigos. Naques-

1 Um casado honra, como veem! 1 E“VergwâmlO ll“tb'wsl da °T' mn tenente, que os sargentos fa- Muitas familias já. regressaram a iãO das irmas dba cavalgada magaz-

"'.í; Um homem honrado, o sr. Acca- ' em e em vo .a L a 0'" 'um “Mam zen¡ de capitães e que o regimen- penates e por toda esta semana ”É“ 8“"“ la'". “.“t a que“”

. R ' grande quantidade dos taes chama- , f __ 23 1 _ d T ñ ' _ d V d tao do ¡Yen prmmpmva e““ logo

'l y CIO oza. . dm, Ch,.¡sms, que são manipulados to de m antena tem, ia mu¡- exe cai _quam espm oa as pm_ se convencerdequa _vamu-amas_

'Ç M35 “11““, a0 “10'103, verda- u'uma fabrica. que bn. no largo de to, em media, 20 homens. praias de banhos do nosso htto- N,l questão das il-¡nãs da Farma.

t.: de nas nuurias? S. Vicente, de que é proprietario 0' seu imbecil, se todos os re- ral. Agora o que mais ah aflue é de por egual convicção começava.

' 44| u I ~ -
' u o I ~ ' h - 1 n '

¡- _ Nao. Nao havm nenhuma. E' Em “1 3084521:' e “Ilda “mate tam' gnnentos de Infanteria estao as- a coloma bmrradeuse. d Isto é. nós Bldlilmbl] duml "semâ-

1*? ' -' ' em ° “P05" 0 ge"“ - .- ° . eus para o Inarec ia e .i lpll .

' o no no sr. Aco'icio ( ue o con- . . . ne tem você '1 ueixai- . -

ll' f I P | l 0 proprietario d'este acreditado “1'“2_ defã l_ A _ f? q,
sem nós, não 'uma questão po?

essa' estabelecimento faz tl'8115!9459159** se em 1° "ç'w a veno sivel em Aveiro. Se nós Intern-

Santo Antonlo do !Indo

Fests-ja-ee hoic na. Forca o Santo

Antonio do Mudo. De tarde ha arrail

com n. assistencia da reputada banda

do Zé Preira, acompanhada a gaita

de folle e pandeiro-tas, que fará. as

delicias dos forasteiros n'aquelle apra-

zivel quão pittoresco local.

Consta que o festeiro fará distri-

buir aos romeiros quo alli forem .50

carneiros que mandou preparar de

did'ercntes maneiras. O vinho é á

custa dos romeiros.

Isto tudo em louvor do Santo An-

tonio. Vão aliando o dente. . .

nliamos, a questão tomava calor

e era certo que oenciamos. Se nós

não intervinliamos, a questão

morria ao disparar dos primeiros

tiros.

E o mesmo pensava o Carran-

ca. E o mesmo pensavam todos.

E pensavam bem, os pobres dia-

bos. Ate na questão do regimen-

to, o Chica, perdido o combate

para elle, braduva com enthusias-

mo: «Não ha duvida. Você tem

um notHVel poder' de seduccào

sobre a opinião dos aveirensesm

Os pobres diabos!

Mas se é assim, se elles o teem

Se o imbecil nos dissesse que

os outros regimentos do paiz es-

tavam com os seus efectivos com-

pletos, e que só o de Aveiro es-

tava em falha, seria trampolinei-

ro, mas seria um trampolineiro,

um intrujão, com alguma habili-

dade; Mas se elle nos diz que to-

dos os regimentos estão na mes-

mal. . . .

Na mesma, não. O reles es-

crevinhador é duplamente imbe-

cil. Porque o regimento de intan-

Reparem no que declararam

p as testemunhas do honrado cava:

f lhciro. O er. Accacio formulára

as accnsações contra o sr. dr.

Manuel Homem de Mello convenv

W l cido de que era este senhor o au-

'1 ctor 'da tal carta anonyma que

'i lhe coutrarion a pretensão, mas

u'esse genero com 70 por cento de

abatimento, a quem comprar por

atacado; ou seja. pelo mesmo preço

porque o judas vendeu Christo.

Tambem honteln no comboio n.”

121 com destino à. Beira Baixo e

que aqui passa. à. meia noite, seguia.

egual carregamento; estas iam tam-

bem em compartimento reservado

de 2.“ classe; ' '-

Estas Santas iam_ acompanhadas

por dois cavalheiros que enverga-

vam tambem hábitos fradeseos, com

a. competente ohapelets de borla

oahida.

Estes representantes de Christo

'p sem ter, todavia, PROVAS nem

i INDTCIOS ALGUNS DA VER-

DADE d'aquellas accusações.

W Assim o declaram as teste-

'l manhas do honrado cavalheiro,
I

l

(flmlfâwgldos '11_0 lima ll“e a pell- na ter“,pnrecíairem um pouco in_ teria 24 nem está commnudado _____________ confessado, se e“es o reconhe_

p: ( encia cava aquidada de_ fôrma commodados. e bastante desenquk_ por um tenente, como o 19, nem V cem, porque não meme o morga_

il¡ honra“ Pi““ ° se“ COlIStltllmte- tos. . . taIVez por se lhes ir tornan- tem SÓ 20 homens como 0 23- (o “celnEsT'” do do Carmo uma rolha na hoc-

: Hein?l w V do demorada a' hora de entrada. ' Logo, Aveiro está. em melhores E' primoroso o n.° 856 do Occí- ca, ou uma coisinha muito linda,

p E assim é. Fórn do campo da 000115331811103 E Prevelíililas mães condições do que Chaves e Coim_ digite. Um magnífico retrato deIZolà. CC]lILBLÍEÊIlÀBÓSãL::Sââzággli &113?;

l -; . ' _ - _ ,e amar-1 os ue se scan e em com . - a re seus primeira. a ma- nau- ri - _ a..

l_ homãágngulÍIEma se' um“” V esta. maldito. geito.) - bm' . 1 . .1, , gureção do monumerftogs Affonso marfim, mais aristocralico doque

l.; me“ ' l ', _ i Q“? 1m me' . _ ' d'Albnquerque com 3 gravuras, 0 osso? _

1'¡ No c“'nll°d“_l'°"m ellanm'se' __*_ Que trampoluzleujo tino reles - sendo uma. d'ellas a do monumento Porque se nao cala. vooê, seu

lhe um. cavalheiro e declara-se “nine “mundo. Mas, óseu trampolmeiro reles, na magestose Praça de D. Fernau- morgado? f_ H_

'l l que o lnlt-re, 'isto é, o equal/Learn, D¡zem de ouveim @Azemeis se os regimentos-de infantaria es- âmnNeorolOgm, Yamato de Libera-t0 “CJ/Rag: ¡qàlãbãgga esses 'a t l'

_ . ' . .. . , _ , y _ . . n. _ ' '

o atual/tierra _qria fil;lglll conta: :em data de 23: tao assim, como estan-ao os de ca- e 8: artigos que acompanham as q Porquê mas não d¡z que “mem

.3] ou““ “cçusñçoes m mlmntes' 5 'AcDepo'is 'd'iinm questao "cume“. \'allllf'm; _ gravuras são: Chronics Occidental, a bocca, que quanto mais a abrem

'n porque "Ie !llssél'ílm Q““ esse ml: 'te pardal'. entre os advogados dra. 19“"” 0119195 de ”laudos ede 'por D. Joâoda. Camara; Emilio Zo- mais o enterram a você e ao seu

l ' tro em O ãHthOl'dlumn carta ano- cavallo? là, por Franz; Governo, por D. grupo?
'Adolpho Coutinho e Amador Valente,

'aq'nel e enterpondo a _sua anotou-idade

,de administrador do' cóncelho, pren-

deu este, faizendo o recolher d cadeia

em rigorosa ineommnnicnbilidadc.

O dr. Amador Valente (leu umas

Na verdade, o illustre morga-

do do Carmo e o politiqueiro me-

nos habil que tem apparecido

n'estas redondezas.

Safe, que é chato de todo. _

A questão das irmãs da cari-

Frsncisco de Noronha; Um bin-zo-

.mestre engarrafado, por Erckmsnn

Chatrian, etc.

O sr. Pimentel Pinto reduziu

os regimentos de infanteria e de

artilharia á. ultima expressão. E

deixou os de cavallaria abarrota-

'ng/mm, que ”tocoatrariou uma pro:

“ . *nus/7.o. accusacõcs infamantes de

cnjw verdade. confessa-ui as tes~

terminiuis do honrado cavalheiro, _-

1 93“: Irão Linha PROVAS nem TN'- boi'etrulas no administrador, e este dos!
_nw'

'L1 DICIUS ALGUNS, no campo da l'uua bengalada n'aquelle. - l Não é assim, ó ,das trampo_ À bella da duhrada! dademos seusanmcedemebe con.

Ml' h - d' 1 l v , Telegra l|0ll'86 aos ara. min' tr _ - -
sequenles, durou todo o anno de

II. oma, izemos, clama se a este _ _ P , '5 ° ¡11"êll'0? ' 1 d 1889

“II ' I -_ - do reino e governador civd pedindo . . . . ¡ 88 e quas¡ ton 0 o anno e .

;il culadão um canalha”, Chama-BB ! Providmicias v I l se em Aveiro esmvesõe caval' AS ql"“tns'fm'asv “mma“ e F' facil calcular-se quantas car-

_' pandemia (Ie/rom“ a questãosns- ' ' A ,,,Qomimuni-oub¡¡¡dnde foi levam_ l laria. estava o quartel cheio? Se à domingos no Pastelaria CYSNE, mas, a ta¡ ,espanol receber-,amos

'i citada. entre elle e o seu antago- toda'pouco'depois.) ' › em Aveiro estivesse cavallaria, a aosArcos. ¡n'esse periodo.



W

Por hoje,

 

mos muito o artigo, limitar-nos- vamos com a responsabilidade.

hemos a citar as duas que se se-

guem:

«Até que mestre Vilhena saiu em

defesa das manos da caridade. E quão

desavcsgonlmdamente elle o faz! O

grande mariola nem sequer reconhe?

oe noa empregados publicos o direito

de respectiva representação, quando

uquelle patif'e nunca deixou', sendo

aliás empregado tambem, de fazer po-

litica, de conspirar, de berrar contra

os seus superiores etc., etcl i l ln

E ao mesmo tempo que cha-

mava patífc ao outro, cumprimen-

taVa-o nn rua respeitosamente e

muito respeitosamente fil-.ou sen-

do seu muito digno amigo até ao

momento actual; E accusa-nos

particular o publicamente, 'no club

e no jornal, por isso que o ím-

muudo pasquim só diz o que el-

le quer, o que quermn todos os

mamiões do grupo que o mesmo

ignobii pasquim representa na

politica. e accusa-nos, particular

e publicamente. de nos sermos o

insullador de todo o mundo!

Pois seremos. Mas «punido in-

sultamos, assumimos toda a res-

pmiSahilidade moral do insulto.

Insultamos, mas não eortejamos,

nem apertamos a mao ao insulta-

do. E os figurões, de que estu-

mos tratando, procedem e prati-

cam como estamos vendo.

A dim-.reaça é essa. E essa dit'-

fereça diz tudo.

Mas vejamos mais:

(Ha por ,aquiggrandes novidades

q ie me apresse u dar-te. A

A commiseño administrativo da

Santa Casa pediu a sua exoneração,

isto é, pediu-n para lh'a não darem.

Para a substituição d'ella falavwse

ha tempo na nomeação d'outra, com-

posta d'individuos de todos os parti-

r'os, excluídas os ñrministas. Mas, á

ultima hora, parece que tudo está. des-

feito, ou pelo menos demorado, por-

que o Barbosa de Magalhães quer im-

por o M. F. (na carta está o nome

por extenso) para. provedor! l l l

Do mais que se fôr dando ir-te-

V hei prevanindo; e se até 4.“ ou 5.“ fei-

, ra se não resolvorem a nomear com-

“uiissâo de gente séria, ,bom é que'o

Poco verbere tal índignidade. O go-

, vernador civil, rumoreja-se que não se

conforma com a impesição do Muga-

lhíies, e o que é positivo ó que, a ser

nomeado o M. F., temos tudo escan-

galhado, porque não ha homem hou-

railo que acceite tal parceria ou ca-

maradagem. n

Bravo! Bravo!

E o insultador deltodo o muna

do somos uósl

Mas o menino batia palmas

aos insultos, quando elles eram

contra pessoas que lhe desagra-

davam. Masc menino nào só-batia

paimasfco'mo nos inciteva a es-

ses insultos. Mas o menino não

só batia palmas, não só nos inci-

tava, como era o nosso informa-

 

m, _ Flilillt'llil

ANGELINA VIDAL

couros.?NEGROS
(CONCLUSÃO)

  

Sabin à. prestem' e 'Íenñou pela

ports de uma. casa de peuhores.

Lá dentro uma volumoso matrone

ie nariz avermelhada pelo abuso

de bebidas alcoolicas, e um desen-

vol .írnento adiposo a rivalísnr com

Os "ianS nlemteianos, oebeceeve

De. oentitnde da digestão do sucon-

lei ^-› jantar. Emñm, despertou bo-

00_l".'ld0 e inqueriu do asnumpto.

.-\ngela denpiru a saia de meri-

no preto e sem apenas vestida

cor, uma velhissims sais. de bee-

tilhu escura.. 4 l'

_a :L'Pecolhe por esmola alguns

vmteus sobre isto. . . '

'A usararisolhou e voltou a. cn-

ra. com sr de desprezo:

-Issn?. . . Olhe, guarde para.

¡tnnos da. essa. . . Ora. a mulher e

-Jdiabh l' í'

-Minhe senhor-à, é' para pagar

E o menino atirava a pedra e es-

condia a mão!

Bravo! Bravissimoi

Então com que, não havia ho-

mem honrado que acceitasse tal

parceria ou camaradagem!

Se isso fosse dicto por nós,

que não lhe rezamos a oração dos

mortos! Mas por você, que lhe

offereceu a casa no fim da vida

e que foi ouvir missa por alma

d'ellel

Bravo! Bravissimol

Nós fomos o ¡nsultador de to-

do o mundo. Mas o informado¡-

foi você!

Nós fomos o insultador de to-

do o mundo. Mes nunca fornos

ouvir missa por alma dos insul-

tados l

Nós somos o insultador, mas

ás claras. E voces os outros eram

os iusultadores ás escondidasl

A differeuça é essa.

E essa difference diz tudo.

Bravo! Bravissimo!

Queriam saber quem eram os

nossos iuformadores?

Ah¡ os teem. .

Informadores falsos, muitas

vezes, como havemos de provar.

_ A immunlia papeleta do sr.

Jayme de Magalhães Lima por

mais do que uma vez se tem re-

ferido, com iujurias, aos nossos

informadores.

Muito bem. Muito bem.

Bravo! Bravissimoi

Ah¡ estão os informadores.

Ah¡ estãn. w

Bravo! Bravissimo!

Í E esperem pelo resto, que,

'd'esta vez, é certo: cahe o Caru'io

eia Trindade. ,

Mas o Carmo cahe em cima

do¡ mon-gado. ›

Façam idea do que dirão du-

zias de cartas que temos em nos-

so poder. Lá figura o sr. Mattoso,

muito cotidianamente, lá figura o

sr. Luiz de Magalhães, lá ñguram

outros.

Não lhes diziamos nós que não

açulassem o Cabecinha?

Não lhes diziamos nós que

oorressem a pontapés Cabecinhas,

Mijaretas e quejandos, que são o

ultimo cisco dos oulhas?

Não quizeram ?

Pois aguenlem-se. Ninguem

dirá que não tivémos paciencia

para esperar.

Aguentem-se.

*--_-._-

Regulamento :lo enslno

prlmarlo

A Bibliotheca Popular de Legisla-

ção, com série na. Rua de S. Mame-

de, 111 (ao Largo do Caldas), Lis-

boa, acaba, de editar este novo re-

gulamento, approvado por decreto

de 19 de setembro de 1902, segui

do do decreto de 24 de dezembro

de 1901; é a. !unica edição que con-

tem este decreto, e por isso a. mais

completa e economica.,

O seu custo é de 200 réis, fran-

.oo de porte.

!_

uma receita porque a' minha ñlhs

está. e dar a alma e. Deus!

' ~Sim? Pois vá. ao prior que lhe

reze os ofñcion. . . Aqui não é sa.-

christie nem agencia. de enterro...

E vem você iuoommodar-me para

isto, bem? Ora sempre uma. pessoa

etura atrevimeutos!

-Por esmola. sr!! Roubaram-

meo dinheiro que tinha. e era. o

ultimo.. . 'nem um mai-me fioqu...

comparison-se da minha. ai'ñicç'âo.

,-Ora vá, bater_ contre porta...

não be. cá. pão coaido. . . rue, .rua !J

»avo Im svnmo

Realisou-ss no ultimo domin-

go a 4.' e ultima tonradn da epo-

cha na praca do Pharol da Barra,

d'esta cidade. Esteve muito di-

vertida e interessante. Muito tram-

bolhão que os forcados d'Aveiro

apanharam do boi que lhes cou-

be, mas mostraram muita cora-

gem, quer com as farpas, quer

com as capas. E se não fossem

elles, a tourada teria sido a coi3a

mais sensaboroua que podia ha-

ver, pois que os artistas de pé,

apezar de virem ganhar boas mas-

sas, nada fizeram de geito. Me-

drosos, como poucos temos visto,

anão ser o Largo que se mos-

trou algo trabalhador.

A fascinadora, essa coitada, só

poude fascinar as massas do ami-

go Gloria. De resto, nem merece

a pena failar.

0 cavaileiro Alfredo de Sousa,

apresentou-se muito bem. Não é

um artista na accepção da pala-

vra. Mas deve dar muito na tau-

romachia, se continuar. G primei-

ro touro que lhe largaram era um

velhacão d'alto lá com el'e. e por

isso não poude brilhar. Mas no

5.° cortou-se regularmente. 0 ca-

vallo que montava é quenão con-

sentiu que mostrasse a sua veia

no tonreio, pois que era muito

fogoso e andava resabiado, che-

gando a partir-se o frei). Ainda

assim metteu alguns ferros cur-

tos que lhe mereceram applausos.

Quem teve as honras da tarde

foi o distincto sportman. sr. Ma-

rio Duarte, cine, a pedido do pu-

blico, saltou áarena, enfeitando

Iindamente o cornnpeto com um

bello par de forros, pelo que foi

phrenelicamente npplaudido, re-

tirando em seguida para a plateia.

*

Osr.Gloríaéum dos homens que

se não poupam a deepezas para

bem servir o publico, e se a ulti-

ma tourada pouco agradou a cul-

pa não foi d'elle, mas dos tourei-

ros que não quizeram cumprir

como lhes competia.

k

Consta-nes que o sr. Antonio

Joaquim Gloria tenciona fazer

construir u'esta cidade, ao cimo

dos Alamos, uma nova praça de

touros, terminando com ada praia

do Pharol. Se tal fiZer, não nos

parece que ande mal, e decerto

terá mais lucros a empreza que

Se constituir. porque effluirão ali

mais os añcionados.

Jales.

+-

0s thcsonros encantado::

Em Castiglione, na Sicília, foi

descoberto, n'um campo assolado

pelos recentes tem poraes, um

thesoiro cmnposto (le antigas moe-

das de ouro com inscripções gre-

gas e cujo valor total é d'nns do-

ze contos de réis da nossa moeda.

(ira ha um mez, foi commetti-

do um assassinato n'esse mesmo

mas de loucura. violenta.. Alfim do-

meda. pela. force, maltratads, leve.-

ram-u'a de rsstoa, ferida, com sen-

gue aos cantos da. bocca.

-Orn e grande desvergonhs-

de! Deixe que hssde pagnl-as. ..

não te sabem a. real.

E cá fóra. e. gsistado de todos

'as edades e condições muito diver-

tida com a. scene:

-Sefai Aquella taohads é de

primeiríssima. ordem l. . . '

A vísiuha de misers louoe pas-

sava. us rua, e afñrmsudo-se, com-

Vá. tomar fresco que você tem e poz care. de indignação, contou ca.-

cabeon esquentede. . . w

D'ests feita. Angels viu tudo

vermelho e perdeu e noção dos pro-

prios movimentos. Correu' como

uma Ieôs brávia, e atirou a mais

tremenda. bofetads às luzidias bo-

chechas de. matrona. Gritos-ó da.

guarde, a interferencie de um alam-

bnzarlo socio da. empreza rapace, e

dois policias entraram com ares de

cano¡ Premier e desgraçado não

lhes foi trabalho' de pequena. mon-

ta. tanta. relucnanci'e Oppunha ego-

ra. a. fraca mulher. Gritos roueos,

gutturses se lhe escapsveur de le~

ryhge, eo: olhos despediamohsms Espirito Santo . . ._

sos de. vide. d'equella. porca e con-

cluiu :

-Ums bebeds! Uma. bebeda e

uma descarada! Vejam aquelle pre-

paro! Por pouco nâo se apresente

conforme a mãe e botou somando!

-Você conhece-a? Inquiriu um

policia. '

- Como os dedos das minhas

mãos... mórs lá, defronte dímim...

E' uma prende! Até com a. filha

negoceia. . . Que a -rapsrigs é ou-

tra. que tel l. . . Ai que vida! Bem

disse Nosso Senhor-adeus mundo l lingua atrapalhado.. . .

cede. vez a peorl. . . Padre, filho e l

  

,para uãor- alongar- dor. Mas nós insultavamos e fica- Praça de touros no Pharol local e na região, onde os supere-,u

ticiosos são immensos, toda a

'gente acredita que foi a alma do

assassinado quem fez descobrir o

thesonro l

Como prova, é citada uma ve-

lha lenda affirmando a existencia

d'outro thesouro muito proximo

de Pietra Marina, mas Cuja des-

coberta só poderá ser feita por

um homem que tiver matado um

padre: (um só?) a alma d'esse pn-

dre será a indispensavel revela-

dora!

_+-_

.110110 de tlrar o chelro ao

peixe e à carne

Quando o peixe principio a cor-

romper-se ainda. se pôde muito bem

aproveitar até para. os mais escru-

pulosos. Põe-se s. coser em bastan-

te agua na qual se deita. tanto vi-

nagre como uma. quarta. parte d'el-

la, sal e uma. boneca de psuuo de

linho com pó de carvão Vegetal, ou

cascas de ovo em pó.

Com isto todo o meu cheiro e

goato se dissípa.

Esta receita é muito preciosa no

verão. O mesmo que se faz no pei-

xe se póde fazer à carne.

M“.-

llercado de Aveiro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os Segumtes :

Feijão branco.. . . . . . . . .. '195000

› encarnado... . . . . . 16100

› manteiga......... 900

› amareilo . . . . . . . . .. 900

› mistura.......... 800

b caraça............ *15000

) frade............. 800

Milho branco. . . . . . . . . . .. 580

n amarello.......... 540

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 1:3060

n tremez............ 940

Batatas, '15 kilos . . .. . . . . 21-0

Ovos,duzia............. 160

__--.---_-_.

HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro Épara o Norte

5,21 m., correio, 1.' e 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todas as classes.

4, 7 t., trmnway_ vindo d'Ali'arellos.

8,11 t., omnibus todas as classes.

9 49 t., expresso, 1.“ e 2.' classe.

TRAMWAYS

3,55 da manhã.

10,15 da manhã.

)

De Aveiro para o Null

6,48 m., omnibus, todas as classes.

2,12 t., tramway, até Allan-ellos.

5,34 t., expresso, 1.“ e 2.“ classe.

10,30 t., correio, 1.“l e 2."- classe.

TRAMWAYS

Chegada. n Aveiro, terminus.

9,49 m.

9,9 t.

Os trnmways partem do Porto ás

7,15 da. manhã. e 6,29 da. tarde.

*

Dobreva a. esquina. um trem

muito ornamentado de flores, fitas,

entre as quaes uma mulher meses.-

rads de trages toureiros vinha de

Dé, trejeitendo gestos ridículos. Se-

guiu-e. enorme cortejo de figuras

mais ou menos typicas, e todo

aquelle pendemonium gritava no

exaggero das bebidas alcoolicee

umns réles ecclsmsções contamina-

das de grosseira troca.

-A toureira! Que mulher de

armas! Até cs papeis lhe chamam

incompsravel e sublime l. . .

--E o dinheiro que elle. ganha.,

observou muito lampeire e oslum-

niedorsp de Angela.-Aqnella sim!

-E suspiron.

O trem passou qnasi atropellau-

do a. multidão, viotoriado pela po-

pulsçe.

Ensanguenteda, com os cabel-

los em desordem as roupas enfren-

galhndns, a. triste e honesta mar-

tyr da. dôr era arrastada pelos po-

licias.

-LuizitaL . . dizia. elle. com

olha tanto

dinheiro... Comprurnm-me e seis

ANNUNCIO

Aos agricultores

Vende-se uma porção de car-

ris d'nço usados proprios para. ar-

mar latadas. corrimões ou para.

outro qualquer fim, sendo o seu

custo de 140 réis o metro, ou 25

réis o kilo.

Quem os pretender póde di-

rigiu-se em Aveiro, a José Gon-

çalves Gamellas, á. Praça do Pei-

xe, e em S. Jacintho, a Manes

Nogueira.

VENDA lili Pll0l'lllEllMiE

Vende-se a quinta do Torreão,

em Verdcmilho, toda ou em par-

tes.

Para esclarecimentos, em Avei-

ro, com José Gonçalves Gamel-

las, á Praça do Peixe, e na Quin-

ta do Picado, com Francisco Car-

dosa.

Caso se não venda em globo

até ao dia 16 de novembro, será

arrematada, em partes, no mes-

mo local, no dia 23, pelas 11 ho-

ras da manhã.

§APATARIA RElS
l . DOMINGOS CA RRANCHO

(A's cmoo RUAS)

AÍEIIKÍI

O prOprietario d'esta acredi-

tada Sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estimm

veis f'reguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car-

raucho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommeudas por me-

eida, tem á venda um grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que suhem da sua casa, sa-

bem que elias se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já u visita com que o publico

se tliguar honrar o seu novo es-

tulielecimento.

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

   

_

ra. ti... Não chores... filha de

minha alma, miuheLuizite. .. Não,

não, tu não morros. . . Soocorro,

soccorro... matam e minha. meni~

us, o meu anjo tão lindo. . . Tanto

sangue. .. elli . . .

-O' sr. guarde-arrede para lá

essa. borrachoue que estorve. o cu-

miuho, berrou o occheiro.

E a. boa alma. da. visiuha:

-Cheliudró com e. descaredn. ..

irrs! uma type. d'essa. especie é a.

vergonha das outras mulheres l

E vozes afastann'lo-se:

-Olél Olé, vive. ls gracia! Vi-

va la niñe torern!

-Bemdits sês tu madre! Sa.-

lerol _

Quando o cortejo passava na

rua. em que habitsve Angels, Lui-

zits, moribundn chamou debilmen-

te e. mãe. As mãositss transparen-

tes agilaram-se-lhe alguns minu-

tas, e Os olhos, já velados pela. noi-

te do mysterío, volveram se para e.

innelln, por onde uma rapida cu.-

ricia do sol Veio b-ijar-lhe a face

cailaverona, e lindu, linda, como

uma rosa. branca. despreudida da.

grinalde. inerente. de uma. santa.

ipreta. .. si! tanta. coisa. linda. ps-l ideal. ..
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-crevom-se horrores que agitam ef-

"pilnni-He eu¡ relevo lodoa os perso-

GRANDE Novnggw LITWMA v

ils llyslerios da Inquisição '

Pull

F. GÔM ES DA SILVA

   

o FOGO -ROLÃO PALM
Nolahilissiino ronmncc de Gabriel :do '1

Annuuzio, o mais brilhante doseacriptore- l _

italianos da actualidade, traduzido para rato e superior do que qlull-

portnglucz por A'ilnadeu Silva d'Albuqiuãp quer outra para a amu““ d“

que. 'I' esta. a on'a mais sensacionn 0 . o ri' . .-

grande oscriptor, pela belleza commovedo- po'cos' gado “cc"'llv g" l“hd5'

m e assomhrosu do seu cnh-echo e pela sua. etc' em' vende'se “mc"menle no

fónnu artistico. e impoccuvel. estabelecimento de JOSÉ Goncal-

Dois lnLl-ZGAN'PIES VOLUMES, com VBB Game““-

ESPLENDIHA$ CAPAS A CORES

l'mla vol., 100

E“ Pedidos á. Companhia Nacional Editor.,

11352 do Conde llarño, 50, Lisboa.

são estas as melhores

_ machilms de c““tura Sensacional romano!! de ll. Sienkiowícz Notabilíssimo romance. em 2 volumes,

auclor do QUO \"ADlSÍ' arguido de mai da H. SierÍBWÍCI, ¡HCl-OI' do

dois aoberbos contos do grande osorípto

QUO 'V'ADIS'IA machiua PIT/"AF para costureiras. \3' 1701““:- le FD I 0 T

A muchma I'I' :l FP para 'dlf'dlílles- T7“ ' ' " l "RD AORONHA traducçlo de EDUARDO DE NORONHA

800 ro. cada volume 300

ACREDlTAl)A FABRICA

Í'P F AF F..

Fundada em 1862

Ohm illush-ada a oôres por Mn-

vnnel de Íllaoedo e Roque Gameiro.

Nos Mysterius da Ínynisição deg- Praça do Pelxe

AI'EIIIO
«Ílío'ivamenle a alma, scenas que

fazem correr lagrimas, oscalpollam-

se liguras d'onlron lmnpoa, enca-

deinm-so acontecimentos dispersas

e lenelirosoa, f'natiga-se a hypoori-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-ne reln'llliar a verdade e

 

   
Iiageim que enlram n'esle grande

drnnm, em que vihram commoções

da maior intensidade e nf'l'eolos do

mais exaltado amor.

'Precioso brinde a todos os 86111101198

asaigimwnes: Uma magnifica. caiampa

esolend¡claniente colorida, medindo

(LER/10,44, a qual repreaenta uma

das i-:Conus cuja recordação ainda

hoje nos é grata o que o nosso oo-

raçl-'ro de portuguezeo ainda não

pode olvidar.

*Os pedidos de nsnignalnraa pó-

dem ser feitos á. Companhia Nacirmal

Editora -Socção Editorial-Largo

do Cmule Barão, 50, Lisboa-on

aos seus¡ agentes.

EUSINHl PHHIUGUEZl

ARTE CULINARIA NACIONAL

("Il LLABOHAÇÃÔ DE Sl-ZNHO “A3

A Illillllllllu'l l'le FI" para llHNlÍl-¡l.il8. Um luxuoso volume, emu uma lindíssi.

A mauliinn PFAFF para SHIWU'ÍIOS- 5'13“ mim.“ “5"“ e 0""“10 0°"“ 'Migalhas

Amauhina I'FI'ÀF para seleims. ' “WWW“:

A Iliattllinn I'I"1";l F para cordeiros. l PIP-QO 500 réis A' vendo o l.° Volume. com uma capa

A manu"” ”FA ,31; para ¡mla a (513859 de cnglura, A' venda un Companhia Nacional Edi- a coroa. nn Hecção Editorial du Com anhin,

_ _ _ A _ . tora Largo do Conde llarño 50 Linhoa Nacional Editora Lar odo Condo larlo

desde a mais ima cambrala ao !naus @VOSSO (abelw- e eu; todas na tabaenrins o livrarias. ' Ibo-msnuá. ' g '

A machlnn «I'FAFF» é sem durma a rainha

de todas as maolllnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A ¡n'estnçõvs e a dinheiro com grandes descontos. _

Para oollogios e escolas de meninas, precos e condi-

-Çõcs especiarias.

Vende-se agnlling, oleo, accessorios e pecas 501013 Para

toda a classe de costura.

Conserta-se ll'lHClllllRS de todos os systemas.

Peçum ¡catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamente.
'

Pedidos a

ãoaé (“Múmia Simon 86

oco-o_-

 

As machinas para_ casei'

da Companhia SINGER. obti-

veram .na llxposwao de Paris
(Producto reservado a um _fim pa-

triotico e picadeiro) de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriaj un-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79

  
2.“ edição, muito melhorada

 

    

    

   

  

 

   

Hísrrom o DlUVlO

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

!le l820

[Ilustrada com magnificos retratos

dos grandes patriotus d'aguclia época

Contém:-Preliminnres sobre Modo (lc

bom viver; A nom-m habitação; A agua; A

nossa alimentação; 0 nosso Vestuario; Pre-

ceitos (livorsns.

795 receitas, com as seguintes secções :

Sopas e pur-és. 41; Legumes e hortali-

ças,'2:'›; Carnes diversas, IO'Íl; Croquetes c

almonrlr-gas,1?›; Peixes diversos (receitas

de bm::lhan,35). 9h Mílllms diversos, 23;

Massas e entro meios, 1!); Pasteis, tortas o

empmlaa, 2!); Ovos o olnclotas, :57; Saladas

diversas, 8; llôcr's do. eobrcmcza, 2“3; Com-

potas o conservas, M; Dimas dc chá, 1.35.

_Total 795.

A' venda unicamente na lmprnnsn Aca-

demicn, de. ('nimhrrt para onde dnvcm ser

feitas !LS requisições_ acompanhadas da snn

íti]p°rtuncia, que é z «Em brochura_ Gilll rs.

l'vío correio. 0331!. Em fIJflllOHfl curtnnngem,

TU'J. Lil-m 760 réis.

'Q $

nn
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Grandioso romance historico de- l'lwryk

Sionkicwicz, nuctor do QUO VAlHS, tro.-

dnzido directamente do polar-o por Schin

Potockn o Eduardo de Noronha. Deaenro-

him-sc n'esta obra, no lado de paginas vi-

brantoa o eommovedoraa, an homericas lu-

ctas da Polonia. contra a invasão :dos on-

tros povos do norte. Muitos criticos consi-

deram O DlLUVlO superior no QUO VA-

DIS.   

   

  

A' venda o 1.° volume

emformato gro-ndo e com uma bellíssinm

capa a côres

Preço, 300 rcls

Pedidos it Ser-.ção Editorial da Compa-

nhia. Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa.

«aii

ASSIS NATURA EXTRA ORDINARÍA

O; editoras (foste importante e pa-

triotica edição nacional resolveram nhrir

uma :Nsiunalnra oxtraordinzwin, aos

l'nslziouloa semanaos de 3;). paginas, afim

(lo facilitar a entrada d'esto grande livro

em toda; as familia; porlngnozae. A

HISTORIA UA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA DE 'D520 tem de ser para todos os

      

porlugnozes uma verdadeira relíquia ', _ . ,

DENllHlU da mm, .ie gua-dada m- 25:3 a ARMAZENS

DE liuiothcca do cada lar como testemunho
:É _ ag 'a

DA

a thcntico do patriotismo e dos leitos
9.0 aê ã .=

I

h micos dos nossos avós, que como Q :'22 08' o

leões luctaram pela santa causa do ll- m "53,33 É _e

Cirurgião-duilistn bel-dade'
_g É :ê ã u

-

.¡ ganha', . v. r _ _ o O

pllil lll l llllflt_ (lu Cumbra Condições da “amanda/tm E g ?cê a ã .a

Inxlraho' ohtura colloca , _ - ,c m tg¡ ea a a o d

' wtiauidmm ra u. : ...a :1 h

(lentes e encarrega'se
à l É E à. sê' a DE

do concerlo (lo (lentatluras Cadr¡ hacicnlo dp 132 o: o '- o g; :Lo O _h \

u A ( ( /l a .5.9 "Em \\x_ \ 1 \~ i '|\

R_DIRE1TA,58, 1,0 paginas . . . . . . . . .. 60 réis Q: l m ;âêág É

Avon.” Jada vol. brocllado.. 12500 ) à 50.35.53; 0
A

y . . I . _._._ w
\

$363 ng Obiacomplela (4 vol) 6.000 r à ® z ãããã .ã PRAÇA DO OOMMLRCIO' 19 A 22

r -. - z

663 A nssignatnra por fascículos pódã no“, E
R. DOS MERCADORES, l A 5

- ser mensal, quinzenal ou semanal em 4-' = à -
4

vontade (lo assignoule.l É; ::32 .2

u Assiguu-se em todos as livrarias do m .3 â e.: ã 8

Collccçiio do romances notaveis, l'elnâv'331035413dgãsE'BBOIÉãâol'ol'es &C'l' à:: ?irmã â' _ln-_w D H a l d [a g 1 J

' ' ' ' - -. “m ° mma 'i ' m o"-
'aqu evar o u o o meo

explcnchdamcntc traduzulos para pm ' l ãããg É a
(LM. cam.)

tugucz, om lindissimus edições, ao

alcance do todas as bolsas.

QUl) VADIS? (2.“ edição) de H.

Sionkiewicz.-3 volumes.

EM AVEIRO-Livraria Mello

Guimarães.

 

crê?) iii' Preços_ fixos
M

VENDAS Si] l llNHElll

lllGlÇllS ALIMENTARES
___

  

VIDA Dr. LAZARILLO DE e _ . i "'

'1'('›n¡ums, do Blondozn__1, vol_ 5* à _g_ ENDEM-SE na _antiga casa Famndaa de 'novilljade de lã, ll-

EULALIA PONTOIS, do F.;Sou- a à â ,a (ie Manuel Maria, largo do I "hfl. SPA“, 9 '1 Em “0', ¡. _ ..

¡-›.____¡ VOL m no a é :E _ d._ . dv! t › (,uriiisar'ia, glavalaiia, lVlallíl,

IL ( l“ ' ' E '9 * 3* ' C“ = mesmo nome' um "um” .ts a l papelaria e mais objectos du es-

A animam FA'IAL, de»E. :2.5 2 _33_ o g made, e por preços vantalosos ' _ _ _ a _ __ _ _ l l ln_ _

Be"l¡'el~*l VOL â 9. E 5237-“ ;'54 I n _ b _ . alimen_ Cl'l|)l.0l'10. Olhcmn de ohapelaua. Chapéus para nome n, _se-.ni na e

SENHOR EU, (lc FM¡M›-1 Wl- m 5'25 ::Tae- 9 53 d ã osme mes ag“ços .1mm crenncns. Centro de assmnamra de jornaes de modas e screnuñros,

:aula volume, l00 rs. 'Ê g“ b a É à' Em:: l tação de todos 03 “mma“- nacionaes e estrangeiros. _

Pedidos a Companhia Nacional +' .5% gn? ¡És-i gr:
Importação directa de artlgoa dallladen'a: obra de verga, bor-

Editora, largo do Conde Barão, 50, “5 ;ã ã 'a ;g dados, rhnm e vinhO'(qnah(_1ade garantida). _ _ _

Lisboa, 0 n todas M livrarias 0 tuba- ?à d &É; 'Ê 5 A - Unico deposito dos VlllllOS espmnosos da Associação Vinlco-

carina. E Ê = -as - ' la da Bairrada.

. '1 'e a* ' É DO ' ' Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

Camamu““ MOdenm É* -E SOCIALISMO mandar vir byciolettes Clement e maclnnas de costura ¡leiam-la,

POR
liam como todos os aeeessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres nrtillciaes e coroas [unerarias.

Amnliacñns pholograpliicas. Encadernaçõos, _

Null-Nâo se avlam encommemlas que não venham

acompanhadas da respectiva Importancla.

(lLLUSTllAl)O)

Obra de propaganda nauionulista.

Dedicada às Rossini: do lmm sousa.

Preço 50 réis

A' vendi¡ na. Livraria Elyslo

-llua Formosa, 28').

PUIl'l'U
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JOÃO DE MENEZES

  

“ l ' . A' venda mt Livraria central de Gomes

l do Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

Em Lisboa, na tabacarla -LISBOA.

Monaco.
Preço 200

STA farinha muito mais ba- _


